
Instabilidade nas bolsas afasta os investidores estrangeiros 

Empresários estão mais otimistas 

tém.  um  projeto 
ambicioso de expansão que, de 
acordo com a última revisão, deve-
rá absorver US$ 1,1 bilhão para a 
construção de nova fábrica e o lan-
çamento de pelo menos um mode-
lo a cada seis meses. 

Mas nenhum centavo dessa ver-
ba programada para investimen-
tos nos próximos cinco anos pela 
GM virá do Exterior. A empresa in-
forma que são recursos próprios, 
produto dos resultados operacio-
nais alcançados nos últimos anos. 
A matriz norte-americana não 

da Brasilpar, Roberto Teixeira da 
Costa. Ele não acredita que o in-
vestidor estrangeiro se anime a 
trazer capital para o Brasil antes 
de uma definição do quadro políti-
co e de conjuntura econômica. 

Essa também é a opinião do vi-
ce-presidente-executivo da Cãma-
ra Americana de Comércio, John 
Mein. Para ele, alguns setores defi- 

niram claramente 
seu papel no mer- 
cado, como a in-

TRADA dústria automobi-
lística, que vem 

PITAL sendo cobiçada pe-
los investidores in-

GEIRO ternacionais. Mas 
antes da chegada 

PA SE de eventuais con-
correntes, as em-

A AO presas instaladas 
no País estão tra-

ADO 	tango de garantir a 
dianteira. Exemplo 

LATIVO 	disso é a General 
	 Motors, que man 

Pela primeira vez em 
dois anos os dirigentes 
de empresas aprovam a 

política econômica:. 
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U. ma pesquisa feita pelaã-
' ■ mara Americana de I  ,Co-

mércio de São Paulo entre 
seus associados indicou uma sur-
preendente mudança nas expecta-
tivas dos empresários. Apesar da 
inflação acima de 40% e das 
"ameaças políticas" à execução do 
Plano FHC2, o grau de confiança e 
de otimismo é positivo, segundo as 
respostas obtidas na consulta 
mensal feita em março. Pela pri-
meira vez em quase dois anos, os 
dirigentes de empresas indicaram 
que aprovam a política econõmica 
e que esperam significativa recu-
peração nas atividades. 

Esse ambiente favorável não re-
percute, por enquanto, em planos 
para o futuro, segundo a observa-
ção de analistas de mercado e dos 
próprios empresários. O ingresso 
de capital estrangeiro no País se 
limita a investimentos no mercado 
de capitais com fins especulativos. 
Mesmo assim, com a instabilidade 
das cotações nas bolsas nos prin-
cipais centros financeiros e alta 
das taxas de juros no mercado in-
ternacional, o inte- 
resse pelas bolsas e 
pelas aplicações 

	

em empresas brasi- 	EN 
leiras arrefeceu. 

	

Balanço divulga- 	DE CA 
do sexta-feira pela 

	

Comissão de Valo- 	ESTRAN 
res Mobiliários 

	

(CVM) mostra, pe- 	NO P 
la primeira vez em 

	

seis meses, saldo 	LIMIT 
negativo (de US$ 

	

14,37 milhões) en- 	MERC 
tre as entradas e 

	

saídas de investi- 	ESPECU 
mentos estrangei- 
ros institucionais. 

Tampouco as empresas brasilei-
ras continuam buscando reforço 
de caixa no Exterior, como vi-
nham fazendo de forma acelerada 
no ano passado. Apesar das taxas 
de juros convidativas, do ponto de 
vista dos empresários brasileiros, 
o medo de uma mudança de um ,  

quadro de conjuntura internacio-
nal, associado à instabilidade eco-
nõmica, leva à cautela. "Por en-
quanto, aos olhos dos investidores 

/ estrangeiros, o Brasil tem um po- 
tenciaLinfinito", disse o presidente % 
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contribuirá para a expansão das 
atividades da GM no Brasil. 

As atenções dos investidores in-
ternacionais estão voltadas para o 
mercado interno brasileiro, anali-
sa o ex-ministro da Fazenda Luiz 
Carlos Bresser Pereira. Os capita-
listas estrangeiros, segundo Bres-
ser, é de compasso de espera. Tão 
longo ó mercado interno dê sinais 
de aquecimento, na sua opinião, 
haverá uma revoada na direção do 
setor produtivo. 

Mas para Teixeira da Costa, "a 
porta de entrada do Brasil é es- 
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Teixeira: "A porta é estr-eitar 
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treita". Quando a situação de mer 
cado se tornar favorável, o capital 
estrangeiro poderá encontrar difi-
culdade para se localizar por aqui. 
Essa é a razão, segundo o presi-
dente da Brasilpar, pela qual os 
investidores estrangeiros procti-
ram manter carteiras no mercado 
de capitais. O presidente da CVM, 
Thomas Tosta de Sá, concorda 
com Teixeira da Costa. Ele diz que 
o cenário projetado pelos investi-
dores estrangeiros é de recupera-
ção lenta da economia, o que exige 
aplicações de médio e longo prazo. 

Sá: cenário projetado pelos investidores é de recuperação lenta 


